
forque descremos 
A crisó dé haíritaçSo" cónio' po ao abandono das Tegêíaí 

a crise de producção, é uma 
occurrencia peculiar" ás «"da* 
des enj progresso. Logo que 
um agrapamento urbano se 
desenvolve, se rodeia de fa- 
bricas e attinge uma situaçá 
de eiinforto apr.-cinvel, »hi 
vêm os dois phenomenos eco* 
nomicos, visceralmente vni» 
dos, tirar o socego d j go. 
vernos c^m as suas visitas 
repetidas e sn 'f subsequ' n 
tes complicações. E' um dos 
grandes males resultantes do 
urbanismo excessivo. E sen* 
do este a conseqüência do a 
bandono das cul uras e do re- 
laxamento pelas seríssimas 
Çmsas da actividade rural, o> 
augmento dos consumidores 
produz desde logo a elevação 
de preço dos alugueis de ca* 
sas e a carestia do alimento. 

irge,_ então, o clamor dos 
Que não supportam este aug» 
uieuto de despezas e, vae da. 

' Iodos entram a reclamar 
providencias dos governos 
Para remediar males de que 
nem senupre são estes culpa" 

porque são oriundos de 
causas remotas a que eslive" 
rara completamente alheios. 
vuem apreciar o sensível au- 
Sraento das nossas cidades, 
mesmo nesses sertões até bem 
Pouco quasi desertos e ^ó, de 
°uge em longe, pontilüados 
c Povoaçõesinhas sem im- 

Portancía, mas onde hoje jã 
6c vão "ormando agglomera" 
Coes respeitáveis, não se deve 
spantar das difficuldaues 

ra,e ora nos assoberbam "" 
espeito da solução desses 
ms interessantes problemas- 
e o lavrador se transforma 
m operário ou soldado, pas» 

■amio jg produetor a consu. 
udor, este desequilíbrio tem 
rçosamente de trazer con" 

seqüências dignas de apreço, 
n o mais que clle, dia a dia, 

jr 
8 se accentida sem encon* ar as indispensáveis .estri 

to ,Cu 80 S-u sllbito andamen- 
. então, e' que torna 
, ''en{e a necessidade de es- 

na economia nacional, ten. 

PÍnU^0S existente.s, isto é, fas* , ados pelo brilho das cída 
« Prosperas, deixam o cam- 

0 . mostrar os camint"\s 
seguir para remover os o»s" 

^Enjou," hrmem 

antiquado 

pL^ALLEgaÇ6ES DE SUA 
lsposa, no processo dh 

DIVORCIO 

Kathf .ANGELES. 17 çP.) - 
m u 11 Carver, esposa doi conhecido actor de cinema 

olpho Menjou, obteve ga 
^j.0 ^e causa v.o proces^ de 

•vorcio que moveu contra 
esposo, allegando crueldade 

a parte do mesmo, 
j. decisão judiciariaconce* 
itn- a Eatbyn uma indemni. vao de dez mil dollares an" 

alé
aes durante cinco annos, 

' m da compensação inmial 
cem mil dollares. Nas de» 

t araçãoes que prestou em 
,, rno e1,0 seu caso, allegou a 
Dh *a divorciada quj Adoi- „ 0 Menjou encarava o casa- 
me segundo um ^.iterio n'1quado. 

ções Inúteis. A ausência de 
conforto que persegue a vi» 
da do lavrador nacional è 
a primeira causa do êxodo de 
roceiros, arrastados a isto pe_ 
lo deseja mui;a natural de 
melhorar de sorte num "m* 
biente de actividade mais a* 
gttado. Na generalidade das 
lavouras, jamais elle conse 
e este é um ponto que deve 
gue um salario compensador 
ser considerado em primeiro 
logar, quando se quizer ini- 
ciar a luta conta o gsrarnsea 
ciar a luta conra os grandes 
males do urbanismo excessi- 
vo. Assim, são os effeitos 
transitórios todos os aclos 
portos em pratica para dimi» 
nuir o preço dos alugueis e 
dos generos de consumo for. 
çado, emquanto as causas pri- 
meiras não forem destruídas 
nos seus reduetos até agora 
invioláveis. 

Está abi a razão pela qual 
lão guardamos optimismos 
.obre uma próxima melbo 
•ia de situação. Isto, porem, 
ião quer dizer que cruzemos 

os braços sem tentar por em 
hargos ao avolumamento do 
mal por meio de medidas qúe, 
nelo menos, detenham em 
,aa subida vertiginosa o» pre- 
ços das necessidades imme - 
tiatas. 
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REÚNEM-SE AMANHÃ 

0 MINISTÉRIO 

fixar a data para 

da Cunstituinte 

Afim de 

a reunia > 

Não é verdade 
CURITYB,m 17 (Succursal) 

— Ha poucos dias, transmit" 
ti pax-a ahi a noticia de que 
o cri. Ayrton Plaisant, illus. 
tre conunandante da Força 
Publica do Estado, mr 'rava" 
se agastado pelo fac* i de ha- 
ver solicitado e não haver ob- 
tido a reinlcnraçâo em cer 
to cargo do sr Petrarcha Cal" 
lado. Foi isso, aliás, o que 
affirmon o ultimo. Entretan» 
to, vim a saber, por declara, 
ções que me fez pessoa bas- 
tante ligada ao ccl. Plaisant, 
que essa solicitação não foi 
feita, e que nem siquer co- 
gitou de a faz-r o commãh' 
dante da Força Publica. 

WO, 17 (U) H— Ouvido pe- 
la "A Noite", a proposito da 
convocação da Constituinte, 
o ministro Antunes Maciel, a 
quem está directamente affec- 
to o assumpto, disse o seguin- 
te: "Não me cabe analysar ou 
discutir as decisiões do Su- 
perior Tribunal. O officio 
que lhe dirigi foi no intuito 
de collocar o governo cober- 
to de toda a responsabilida 
de, quer na hypothese de fi" 
car o Estado de Matto Gros- 
so affastado da Coíisituinte 
no acto da installação respe- 
ctiva, quer na hypathase de 
ser retardada essa installa- 
<-ão. Proferida a resposta do 
Tribunal, o governo eel' á 
vontade. Resta"nos assentar 
uma resolução que permitia 

RIO, 17 (U) — "A Noite" 
annucia que o ministério da 
Justiça recebeu do Tribunal 
Superior Eleitoral resposta a 
proposito da fixação da data 
em que se deve reunir a Con- 
stituinte. Em seu officio, o 
ministro Hermenegildo de 
Barros, presidente do Tribu- 
nal, limita-se a declarar ao 
governo que a annullaçâo do 
pleito de Matto Grosso não 
veiu prejudicar a comm^nica1 

ção de 9 do corrente nos ter' 
mos do art. 1'. do decreto 
22.621, de 5 de abril ultimo, 
ficando riess'arte o governo 
habilitado a fixar desde já a 
data da Constituinte. Como 
elemento subsidiário, acom- 
panha esse officio o voto pro- 
ferido pele ministro Carvalhv 

a presença da renresentaçâo * Aíoarao abordaní o a qno0 ao j 
* ' ' sob os seus vanos aspectos. 

Também é 

solitário 

Para que as altitudes ficas-^ 
sem bem definidas, resolve* 
mos r-.trevistar os membros 
e supplentes do directorio 
local do P-S.D. que não com- 
pareceram á reunião levada 
a effeito, pela referida corpo, 
ração, afim de ser delibera- 
da a sua renuncia collecti- 
va, em signal de dissentimen- 
to pela exoneração do sr Joa 
quim Braga dos Saontos Ri* 
bas Júnior do cargo de de- 
legado. Dos que não compa. 
receram ao conclave, deixa- 
mos de ouvir, em virtude de 
estarem ausentes, os srs. Ro- 
mulo Conti e Manoel Pedro 
de Macedo. Havendo, agora, 
regressado o primeiro, fomos 
ouvHo, hontem, sobre o as 
sumpto. 

— Sou inteiramente sou" 
dario com os membros de- 
missionariof, affirmou o sr. 
Romulo Conti. E accrescen. 
lou: tanto assim, que me 
considero lambem exonerado 
do directorio da partido si- 
tuacionista. 

-o  — 

Política, aninistia e 

missão do Exercito 

NOVA ENTRF-ViSTA DO GENERAL 
G0'ES MONTYlHO 

mattogrossense no acto histó- 
rico . Pode estar certo de que 
haveremos de encontrais." 

A verdadeira 

ONDULAÇÃO 

Durável dc8 

a 10 mezes 

RIO. 11 (U.) — Sabbado 
proximo deverá reunir se o 
Ministério., sob a presidência 
do chefe do governo provisó- 
rio, afim de resolver sobre a 
fixação da data da installa- 
ção da Constituinte. Pelo S5"3 

tema instituído no Codigo E' 
leitoral c uma vez que já foi 
fixado o dia 17 de setembro 
para ser a outra eleição em 
Matto Grosso, no máximo até 
o dia 17 de outubro vindou" 
ro deve estar concluída a vo- 
tação e proclamados os novos 
eleitos pelo Tribunal Regio- 
nal . Diplemados, pedem os 
eleitos exercer os mandatos 
em sua plenitude até ipterior 
nronunciamento da Tribunal 
Superior. 

Unia ♦jsr-riinic çro 
Do sr. tte- Argemiro Dor 

nelles recebemos aitencioso 
officio, no qual esse dijtinc- 
ío .niütar nos participa ba. 
vense emjpossado no cargo 
ile delegado dc policia desta 
cidade. ; 

RIO, 17 (U) — O general 
Góes Monteiro concedeu ho* 
je uma entrevista ao jornal 
"A Hora", fazendo declara, 
ções sobre assnnptos diver- 
sos. Em relção a hipothe- 
se de um decreto de amnis- 
tia ampla disse: 

"Parece a mim não se tra- 
tar de aplicação do instituto 
de amnistia, segundo o con 
ceito em que ella é tido no 
Brasil e em outros paizes. 

O governo provisoiio tem 
sido tão benigno que tratou 
os responsáveis pelos acon" 
tecimentos da revolução de 
S. Paulo duma maneira, po. 
de-se dizer original. Não lhes 
applicou absolmamerie sare - 
ção alguma, nem lhes moveu 
nenhum procedimento preju- 
dicial. As medidas tomadas 
em relação a algumas pas- 
soas militares e civis, foram 
de caracter preventivo, afim 
de que fossem evitadas no 
vas actividades subversivas e 
explorações tendentes ao re" 
erudescimento das paixõe« e 
das -gitações políticas, isto 
é, foi uma maneira le não 
permiuir novas desordens. 
Logo, parece que não ha lu. 
gar para decretação da am' 

É 

RTD, 17 (ü) — Inferpella- 
do por jornalistas, o sr. Ar- 
mando Salles de Oliveira, a 
respeito de seu secretariado, 

Foi sugerida a entrega du 

Amazonas a um governador 

georgfe*a 

Executam n'a os peritos Erna e Germano Rxchter segun- 
do um processo sem alectri cidade, sem queunar e sem 
alterar os aabellos, sendo asondas ellas/e .a^°ru

4
o
0X0 

o/gosto da íregueza. Preço: 3^000. A domicilio. 4ü|0ü0. 
NOTA   Revela se a íormula a quem interessa . 
GABINETE NO HOTEL DAROS. em frente á Estaçao. 

o povo mon ftw 

El 

D,JIG1U SE A' IGREJA, AFIM DE IMPLORAR AOS 
A MERCÊ DAS CHUVAS. 0 SaCRISTAO, 

porem, recusju entregar a chave üo, 
—X x-x—x~x—TEMPLO—X—X-X-X—X- 

os' a bucólica loca* 
a u e gue é, hoje, districto 
t-ir,,íl'UniciP'0 de Entre Rios, 
Det esla sen'da castigada ^ a secca ominosa que es- 

0 aosso Estado- 
rec

a
H
carta dalü nos é ende- 

dn Narra os horrores 
iim,|CanÍcula- As chammas 
imn .Caveis «ue se alastram, 
Deb! Sas' I>elax capoeiras, s raalagaes, numa fúria 
ta i^ar®ce traduzir a revol" 
tudn^1180 POderer destruir 
Ções Uma s<^ vez- Cria- 
mariTqU® m(>rrem sedentas a 
qxies dos riachos estan. 
come-. "V população 
luido a ar 0 precioso Ir 

a recusou. 

linh^1^3^0» 0 Povo de Vai* 
r:( im deliberou reunir-se pa 
cê plorar aos Céus a mer 
«ma ^ ^"vas. Existe alli 
sida 'f6)3' posto lá não r<» 
está ' 'R0 algum. A chave 
de n-C0 a<^# a 10,1 cidadão 
berad"10 ^•oao tampos ■ Deli. 
dos r •a 'randoração, algvns 
v» i leis solicitaram a cha* ao templo. J. 3,o Campos 

Uma senhorita, 
esperando demove Jo de sua 
resolução inexplicável, in a 
foi pedir. Inútil. O homem 
não entregou a chave. Re 
solveu o povo, então, reun 
-se em uma casa partícula 
para formular a supphca ao 
Creador. 

O missivista, depois de nos 
narrar esses factos, pede que 
os translademos para as nos- 
sas columnas, afim de, toman- 
do delles conhecimento, u- 
Anlonio Mazarotlo, dignissi. 
mo chefe de r^ssa dioenese. 
dignerse Sua Reverendissima 
determinar as providencias 
que o caso exige. E' inexp i 
cavei, de feito, que um tem 
pio seja vedado aos fieis, nm- 
ximé quando estes, angustia 
dos, procuram consolo em 
sua fé inquebrantavel. 

O povo de Vallinhos, de- 
clara a pess' a gue nos es. 
ereveu, deseja a n< nieaçao de 
uma commissâo de pessoas 
de destaque ai" para diuft' 
a igaja. 

Par7 tiioralizar tanto 
quanto possível a 
exploração do Jogo 

Estamos inturinados de que 
o tte. Argemiro Wanderiey, 
zeloso delegado de policia 
desta cidade, procurará resol- 
ver satisfactoriamenle jues 
tão do jogo, pondo em prati. 
ca medidas tendentes a coj 
hibir a proliferação de an" 
tros de jogatina por todos os 
recantos da cidade, limitan 
do as casas de tabulagem ao 
menor numero possível. 

É, por semduvida, uma ini- 
ciativa digna de applausos. 

i RIO, 17 (U) — Ao W. Gc« 
f túlio Vargas o Centro Geor. 
< gista hrasile ro remeiteu ho* 
J ■. seguinte telegrammi- 

"O Centro Georgista Br« 
sueiro desejanuo co' iborar 
pelo engrandécimento do go 
verno de v. excia , conside- 
rando que Estado do Amazo. 
nas se encontra como verda- 
deira massa fallida devido a 
grande extensão territorial, 
deficiente população e insalu 
bridade, completamente aban 
donado, todos os administra j Roberto Martiae, presidente, 
dores revolucionários qut 
por lá passaram, vem sugge- 
rir a v. excia. a ompurtuui 
dade de enlregaro á direc- 
ção de um revolucionário e 
georgista, repetindo exemplo 
do governador da Colonia 
frisante do Kaiser, nomean. 
Allemã Kiatschau, o almiran- 

te Diederich, cuja adminis- 
tração georgista transfonnau 
aquella paupérrima colonia 
na mais prospera communi 
dade da Asia. Lembramos " 
nome do cel. Mario Clemen- 
tino ae Carvalho, figura de 

relevo na classe Armada, ve* 
lho revolucianario e cultis. 
siino georgista, tanto mais 
quanto sr-á optima a occa- 
sião para pôr á prova de fo- 
go o valor do georgismo na 
administração publica, fa-) 

declarou o seguinte: Secreta, 
rio da Justiça — Mario Ma^ 
zagão; Secretario da Fazen- 
da - - Francisco Alves dos 
Santos Filho; Secretario da 
Viação — dr. Francisco Ma- 
chado de Campos; — Secre- 
tario da Agricultura — dr. 
Adalberto Netto; Secretario 
da Educação — dr. Waldo. 
miro Sliveira; Prefeito da 
Capital — Arionio Carlos de 
Assumpção; Secretario da Tn- 
terventoria — dr. Macio Mu* 
nhoz; Chefe de Policia dr- 
Mario Guimarães; Comman- 
dante da Força Publica — 
cel. Alkindar Pires Ferreira. 
Por ultimo informou que o 
director do Departamento 
Municipal ainda não foi es- 
colhido . 1 

RIO. 17 (U) - O dr. Ar-" 
mando Salles de Oliveira par- 
tirá amanhã, de automóvel, 
para S. Paulo, pretendendo 
assumir a intervemoria se. 
gunda-fei ra ^roxitna. 

nistia, com o caracter cotn 
que ella foi applicada ante- 
riormente em outros casos 
durante o regime consritucio- 
nal. 

Como, porem, ha necessi- 
dade do apaziguamento dos 
espíritos e da união de todos 
os brasileiros que queiram 
trabalhar sinceramente pela 
grandeza da patria, tudo quan 
to se fizer nesse sentido apro- 
veitando os valores reaes e 
neutralizando a acção dos e 
lementos contrários á tran. 
qualidade e estabilidade do 
Estado deve ser considerada 
como medida util aos inte- 
resses do Brasil." 

A respeito da funeção do 
Exercito emittiu os seguiu» 
les conceitos: 

"No que concerne ao Exer- 
cito, não ha que fugir do di- 
lema, cm que desde a victo- 
ria da resolução de fWO se 
tom revelado em toda. a evi* 
deneia: O Exercito tem a sua 
funeção inco-Tundr-el. Sua 
existência e finalidade yepou, 
sam sobre bases e príncipios 
indestruetiveis, entre elles, 
principalmr-te, a dirciplina 
que permitte a sua cobesão 
em um trabalho exclusiva- 
mente profissional. O Exer- 
cito republicano e mesmo o 

t monarchico muitas vezes re- 
velou actividades contrarias 
ao seu destino e isso devido 
á mentalidade que nelle pre- 
dominou, sobretudo nos pri^ 
meiros tempos da riepublicã- 

De outro lado a política" 
gem que sempre procurou 
desvirtuar o seu papel, e con, 
fundil • o propositadamente 
com o fira ue enfraquecel-o 
e por em cheque a sua fune- 
ção como de outros orgãos 
contribuiu poderosamente pa- 
ra o seu enfraquecimento no 
que convinha aos interesses 
delia. Hoje o Exercito deve 
ter a consciência mais límpi- 
da dos perigos que recáem 
sobre a nacionalidade. Se 
elle se af:.star de sua linha 
de conducta ou se dei: ir cn* 
volver por manobras mais ou 
menos invisíveis dos inimi. 
gos externos, que procuram 
minar as suas ti',iras, nas 
quaes penetfaram alguns ■ " 
mentos que só têm em mira 
dissocial-as, está perdido. 

Cargas de 

Accumuladores 

pelo processo mais moderno e 

efkieoíe someníe na 

Officina 

Preço: 

8^000 

CMS El 

FEDERAL 
(Garantida pelo Governo Federal) 

Acceita depoeitos desde I$000 até 
20:000$000 e paga os juros annuaes 
capitalisados semestralmente de 

O 

reoErel 

HOííARIO: 

Das 8 as llel]2 horas e da 1 
r«s da tarde. Aos Sahbadoa das 
12 horas. 

RUA DR. COLLARES, 27. 

ho 

Compram se apólices da 

Djuida puhücs 

Então eis o diljmir : ou 
o Exercito reconhece a ne- 
cessidade imperiosa d#1 se de- 
dicar exclus. /. mente á sua 
elevada missão, que é a ga 
rar.iia d", segurança nacio" 
nal, preparando «n coctenien- 
temente para agir se compel" 
lido por uma vpntade única 
contra mialqri. inimiga da 
unidade nacional, ou elle, por 
uma altitude meios vigilan- 
te, arrestado a envolver-se em 
lutas facciosas, ficará sujeito 
aos golpes do acaso e assim 
será o maior responsável pe- 
las desgraças que recaiuc ) 
sobre o Brasil, 

E assim esclarecendo o seu 
pensamento, accrescen'ou ain 
da o gal. Goes Monteiro: 

"O Exercito deverá adop" 
tar como ocnducla só con- 
sentir que pn-maneçam em 
seu seio aquelles que pelos 
seus valores profissional o 
mor 1 possam decididamente 
contribuir para esse fim. To, 
do aquello que pensar e a* 
gir contrariamente sobre qual 
quer subterfúgio ou pretexto, 
deve ser enxotado de suas fi- 
leiras . 

Entre os officrtes qut fo- 
ram afastados da actividade 
por motivo dos acontecimen- 
tos de S. Paulo, ha um grnn* 
de numero que pode ser r- 
proveitado para o serviço tia 
Nação, e o gaverno proviso. 
rio, naturalmtente, ettuda a 
formula de tornar o Exerci- 
to homogêneo e (orte, satis- 
fazendo ms necessidaues n.lis 
urgentes e ene: raudo a -esõ- 
lução dos prrblemas de ma- 
neira a collocaro n-.:m pe' 
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Tipo Standard 
(Philipps) GE. Osram, etc.) 
De 15 a fiO watts  3$50ü 
De 75   61000 
De 100   71200 
De 150   12}000 
De 300   16}500 

De 300   201500 
jo estrangeiro (Japonês) 

De 15 a GO watts... 1}700 
De 100     6$400 
De 150   8$õOU 
De 200   121000 
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O homem é o obreiro do 
seu proprio destino: será a 
manhã o que hoje quer ser 
— ELLICK MORN. 

transe amargo, soluça a melo. 
dia planfiente da saudade. 

Tentei em vão perpetuar o 
meu sonho de amor. Fosles 
má, ingrata e caprichosa. 

Saber esperar é o grande 
segredo do êxito — J. DE 
MAISTRE. 

O. .ifecções fina» 

F. FR SCHMANN 

A família é a origem da 
1 sociedade; a mulher é a ori" 
Igera da família — CARDEAL 
Igibons. 

Tcarnoa sob modlda, com prova i llSâl^S 

A fil'al desta cidade breve mudar-se-á para a rua 
Cel. Cláudio, antigo Hotel do Commercio 

Esí lias psa km e Kiiiias 

Preços Modioos [IJ í jjljj J| 

'DESPEDIDA 
i Deixar-te... E' o desfecho 
I inevitável que eu tantas ve 
f/es protelei, mas que agora 
Sse torna inadiável. Desencan 
jto? Fatalidade? Sei lá!... Só 
| mente sei que parto triste e 
' que o meu coração, neste 

patias. Golumbina volúvel: 
hontem, o tempo marcou o 
dia da tua derrota. Porque 
só hontem é que a minha re* 
acção se concretizou. 
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Linda, valendo le dos teus 
encantos, ao qual eu me pren 
di certo dia — pobre inset" 
lo euroscado na teia de ara 
nha traiçoeira — não quizes- 
te compreender a pureza dos 
meus sentimentos. 

E brincasle muito commigo. 
Quotidianamente fui insulta* 
do pela tua belleza e pelos i 
teus caprichos. Já tentei re_ 
agir mas o amor matou meus 
Ímpetos, suffocou invariavel- 
mente as minhas manifesta» 
ções de rebeldia. 

Ainda hontem, naquelle sa 
lão luxuoso, entre casacas 
impeccaveis e decoles extra- 
ordinários, repetiste a farça 
dolorosa: Deixou"me, Pierrot 
rnelancholico, em troca da_ 
quelle Arlequim cheio de em 

■  o  — 

Parto triste, é verdade. 

fi tó ífcfta txm P* xpA 
ArlèqutnS cbtdos d# eMpéha! 

Manoel Domingues. 

VIAJANTES 

Com o coração soluçando 
a melodia plangente da íris 
teza, confesso. Mas não es- 
tou triste por te perder e 
nem o meu coração soluça 
plangentemente por tua cau 
sa. A tristeza domina.me »' 
penas porque o desencanto 

veio coroar os meus sonhos- 
Pois só hontem é que me cs» 
pacilei de que, o que eu a 
mava em ti, não existe nessa 
figura leviana e futilissima. 

Encontram se na cidade, 
procedentes: 

— De Curitybia, os srs. Fe. 
lippe Hilgert, Heitor Cunha e 
Manoel da Cunha Netto. 

— Do Rio de Janeiro o sr. 
Gustavo M. Barnezes. 

— De Iraty, o sr. Elias Ah- 

dalla Saekali. 
— De S. Matheus o sr. An» 

gelo Barejovski. 
— De Castro o dr. Octavio 

Novaes Júnior e o sr. Bene- 
dicto de Oliveira. 

— De Jaguariahyva o sr. 
Francisco Lima. 

Golumbina volúvel, adeus. 
O Pierrot rnelancholico dei- 
xa"te triste porque, amando- 
te, se perdeu numa miragem 
e só agora retorna ao cami. 
nho asperrimo da realidade. 

NATALICIOS 
Fazem annos hoje: 

Encontra se em festas o 
lar do sr. Júlio M. Bitten» 
court, conceituado industriai 
residente nesta cidade, e de 
sua exma. esposa, d. Irene 
Plank Bittencourt, com o ad- 
vento de uma robusta meni* 
na que, na pia baptismal, re* 
ceberá o nome de Maria The 
reza. 

OB1TOS 
No mesmo cartório foram 

registrados os seguintes: 

— Manoel Antonio, cora 35 
annos de idade, natural e re« 
sidente nesta cidade, vidiroz 
de insufficiencia cardio re- 
nal. 

i yiil 

Da cidade de Jaicós, no 
Piauhy, escrevem o . seguinte 
sobre as maravilhas do PEI- 
TORAL DE ANGICO PELO- 
TENSE: 

Cidade de Jaicós, Estado 
do Piauhy, 31 de outubro de 
1 :,'23. Amigo e sr. 

Achano me doente de uma 
constipação, da qual só fal* 
tava era cegar dos olhos, vi 
na "União", do Rio de Ja 
neiro, os annuncios do vosso 
afamado remedio PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE. 
Comprei um só vidro e ti. 
quei completamente curado, 
graças a Deus e a este sanlo 
remedio em outubro de 1922. 
Dahi para cá, tenho aconse- 
lhado a umas poucas pessoas 
as quaes todas tiveram bom 
resultado, entre estas um meu 
primo que í<Á actommettido 

de grippe, ficando muito aba* 
úuo e sempre com grande 
tosse, deitando muito sangue 
pela bocca; estava prompto 
pjra ir a distancia de 20 le 
guas onde ha medico. A con. 
udlio de um meu mano, to 

ou o vosso peitoral e estn 
jinpletemenle são. Escrevo 

. sto aUcstaio a conselho do 
conego Miguel Heis, que 

me disse que eu devia dar 
este atlcstado de que peço 
desculpa da lettra e peço*lhe 

■"•posta si recebeu ou não 
esta. Sem mais sou. 

Ara. att. e menor crdo. — 
irraino Pereira dc Maria. 
Confirmo este atlcstado — 

Dr. E. L. F. de Araújo — 
(Firma reconhecida). 

Deposito geral: DROGARIA 
SEQUEIRA — Pelotas. 

-.Vul k 

V 

ti 

i.V'. 

GiCO O 

JONICODOSNERVOS 

  O jovem Ney Wadson 
dos Santos, filho do sr. Ma- 
noel Soares dos Santos. 
  O jovem José Cunha 

Fortes, filho do sr. João da 
Cunha Fortes, abalisado den. 
tista residente nesta cidade. 

— O sr. major Adolphlto 
Guimarães, brilhante official 
da Policia do Paraná, e figu 
ra de marcado destaque so» 
ciai em Gurityba, onde resi- 
de. 

— Maria Thereza Evang^ 
lista, com 61 annos de ida' 
de, natural de Paranaguá ® 
residente nesta cidade, victi' 
ma de insufficiencia hepato. 
renal. 

CASAMENTOS 
Estão sendo procl/amadoB 

os seguintes: 
— Do sr. Leopoldino Pe" 

rc-ira com a sta. Josepha Kat. 
— Do sr. João Rateno com 

a sta. Casemira Estaichak. 
— Do sr. Mario Oliveira 

com a sta. Zulmira Aracema- 

A. 

Romualdo 

Vidal 
Representações. 

 Do sr. João Bum com 
a sta. Aurora Bahls. 

— Do sr. Flavio Rispoli 
com a sta. Carmen Geny Fa 
nuchi. 

i-—*- 

EUXiR - ÇBAWULADO 
''if% 

NASCIMENTOS 
No carlorio do registro ci- 

vil desta cidade feram regis- 
trados os segredes: 

— Ruber.':, iilho do sr. Ni. 
colau Tuma e de d. Alice Tu 
ma. 

— Maria Thereza filha do 
sr. Júlio Madureira Bitten 
court e de d. Irene Plank 
Bittencourt. 

— Aristar, filho do sr. Aris 

Rua Augusto Ribas, 
n. 23. Ponta Grossa 

Acceila representações d' 
Commerciantes e Fabrica" 
tes N iciunaes c Estrangeiro" 

Dá referencias usaes. 
Comissões, 
 o_ 

Vende-se 

Vede-se uma casa cort 
truida de madeira, em perfw 
to estado de conservação, ^ 
terreno annexo medindo • 
metros de frente por 33 J1, 
fundo, situada á av. Cel- J;r 
nesto Villela, 89 (bairro M 

nt« va Rússia) e optimo p"* , 
para negocio. Acceita-se t"" 
oem era troca uma casa rrl' 
pria para família no ceu ir« 
da cidade. Informações, 
rua Cel. Dulcidio, 76. 

CASA BELLO HORIZONTE 

Especialista em calçados finos e duráveis 
-BL í 

4170 — Referencia «sta ©w 
superior couro "Inglcz", cou 
ro este trabalhado no oleo e 
todo forrado de "Gegomil" 
elr de vniho, proprio para • 

iceieieuci* 177, modelo Ha» 
politauo — PARA O 1NVF ' 
NO, forma e saito mexicaii^, 
3 e 4 centimeiroa de 32 a 48. 
Em superior naco cor <i« »f 
«bo, uikrron, rosa beje t 

Em aaperior pellica preta, 
marron ou bosral preto 27} 

O meemo modele >» vernfa 
.jreto   ..... 15} iaverno » á prova dCagua, au 

la dnpla « salto prateleira — 
Preço especial  46, 

lobas — lutc.-easaiUe usa" 
Joio eiu naco beje e azul, sai 
lu mexicano 3 cc. Temo» eo- 
■« modulo em aalto da sola 
I c-nlimetroa. 

MM — Modelo em »«lto 
Aexicano, S centímetros, em 
*seo beje e •» gaspla 
tada trancadlnVe 

Keierencia e* calçado La)» 
XV, mode.o napolitano, para 
inverno, salto 4, 5 e 5 112c. 
Um superior petüea envernl- 
e&d* preta ou buscai jreto 
ou cor de vinho, de 32 a 40 
  3} 

/ 

10035 — Extra phantaaia 
em naco marron e Havana 
salto mexicano 3 centimetror 

B1I7 — Typo esporte, —• 
to resistente, todo em aac» 
marron, proprio para uao 
diário, salto de sola 3 centí- 
metros. Temos este typo em 
.alçado "p-MIHA" 

10040 — Mooelo em branco 
e marron. aasnia toda nico' 
tada em naco marron e bran- 
co. rallo * centimetroa. 

Calçado sob medida Vendas sò a dinheiro 

Avenida Vicenle Machado 
64 



4tos Oficiais'" frante-íJfiioa tio Balticliiiii 

contra Hitíar Prefeitura Municipal de Ponta Grosse 

Balancete do dia 14 de Agosto de 1933 

tú bíú 

tl 

P 

ITG 
OPERAÇÕES 

CREDITO 

opejktAUíUL» TOTAKS UAlUtAh-S 

Renda ordinária 
Taxa Sanitaria 
Multas Diversas 
Comercio, artes e industria 
Cobrança da Divida Ativa 
Renda do Cemitério 
Imposto Predial 
Matricula de Veiculo» 
Eventuais 
Taxa de Protocolo 

7901000 
23$8U0 

490f000 
120$ÜÜ0 
290$0ü0 

87$900 
12IOÜO 

GI0ÜÜ 
4$0Ü0 1:8238700 

CONTAS CORRENTES _ 
Banco do jlrasil. Deposita 

do nesta data 

Balanço 

70$0ÜO 

5:975$40U 

6:045$4ü0 

SALDO ANTERIOR 4:2213700 

6:0451400 

SALDO PARA O DIA 15 5:975$400 
U K » í \ 

ütna umao que seria tao impcrlante quanto 
Pequena Emente 

H I 1 i I I t -i-i-M-t-» .J ( ; ;; I t i H t I Wl 

ü» r 
FUlfcUS AUGUSTO ALVES 

Tesoifreirc 

CAcntururi 
Luist de Oliveira c SUv* ML.VIÜ F. SILVA 

■ a r.nn' 'biliílíxit 
CJiéíí 

AVISO 
Devendo-se regularisar os 

limites dos terrenos munici- 
pais e poder proceder um le. 
vantamento definitivo da Zo- 
na Olaria, nesta cidade, e de 
ordem do Sr. Tte. Gel. Pre- 
feito Municipal convido os 
Srs. Proprietários dos terre- 
nos da zona acima citada, a ! 

procederem a delimitação cia ra dos terrenos comprados j 
ou aforados, de conformida* 
de com as Posturas Munici- 
pais, art. 72, parag. 2° e 3°,! 
Qne determina que os terre- 
nos tenham os marcos da Lei 
0u estejam completai! ente 
cercados. 

1 
Ontrosim, convida_se os 

^rs. proprietários da Zona re 
'Çrida a virem à Seção Téc- 
nica desta Municipalidade c 
trazerem os seus títulos para 
a devida regularisação. 

Ponta Grossa, 16 de Agos- 
to de 1933. 

Perid Bey Grubhofer (En- 
«enheiro Municipal). 

fabrica 

Esperança 

(de Eugênio P. Conlim) 
, GENHA, inteira serrada e 

Picada; MASSAS alimentícias 
ein geral; GAFE' da afamada 
tnarca "Ancora"; FUBÁ', qui- 
rera t farello; MOAGEM U1 
assueab. 

Y-S. ficará perfeitamente 
satisfeito, fazendo vosso» pe- 
didos desses produetos neste 
estabelecimento. 

Rua Santos Dumont, 168 — 
telephone 1-0-6. 

A maior 

telephonica 

LONDRES (U.J.B.J — A 

mais primorosa estação tele- 
phonica do mundo foi recente 
mente inaugurada pelo princi. 
pe de Galles em Londres, me 
recendo esta distineção a Es- 
tação internacional do Gor- 
reio Geral naquella cidade- 
Calculí-ie hacer em existên- 
cia no mundo 34 milhões de 
telephones, podedo_se pedir 
ligação por intermédio da Es 
taçâo de Londres com trinta 
e dois milhões de reoptores. 
Um assignante britannico po- 
de fallar dircctaniente com o 

I I » 1 H I I I I I I I I I I »* 

estaçao 

do mundo 

Canadá, America do Norte, 
America do Sul, África do 
Sul, Austrália e índia, e vir 
tiraímente com lodo paiz do 
mundo, com excepção da Chi 
na e do Japão. 

Trabalham ali duzentos o* 
peradores os quaes fazem em 
media durante um anno mais 
de um milhão de chamadas 
européas cora as duas Ameri j 
cas e com varias partes do 
Império B.Tannico, bem co- 
mo innu-meras ligações para 
navios no alto mar. 

+.H-* Mil 
II iP ■" ~ 

^BELLOS 
A Loção B.ilhante faz vol. 

tar a côr natural primitiva 
dos cabellos em 8 dias. 

Nâo pinta porque nãb e 
tintura, não queima porque 
não contém saes nocivos. E' 
uma formula scientifica do 
grande botânico dr. Ground, 
cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de réis. 

E' recominendada pelos 
pnncipaes institutos sanita 
rios do estrangeiro e analy" 
sada e autorizada pelo De- 
partamento de Hygiene do 
Brasil. 

Com o uso regular da Lo, 
ção Brilhante: 

1» — Desapparecem com- 
pletamente as caspas e affec 
ções. 

n i m 1111111 n i m 11 m i " 11111111 ii i i i n-< 

2° — Cessa a quéda do ua" 
bello. 

3" — Os cabellos brancos 
descorados ou grisalhos, vol 
tam á sua côr natural primi. 
Uva, sem ser tingidos ou 
queimados. . . 

4° — Nos casos de calvicie 
faz brotar novos cabellos. 

5» — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornando se tintos 
e sedosos e a cabeça limpa 
e fresca. 

A Loção Brilhante é usada 
pela sociedade de S. Paulo 
e Rio. 

A' venda em todas as Dro" 
garias e Pharmacias de pri- 
meira ordem. 

App. D.N.S.P. — Nume. 
ro 1213. 

Annunclae no 

"Diário dos C mpos" 

O cavailo 

i»ecliaoico 

LONDRES (U.J.B.) — Ra- 
ramente se depara com o ca- 
vailo nas estradas, onde an- 
teriormente dominava com" 
pletamente, excepto para os 
trabalhos na immediata loca- 

lidade. 
Para esta classe de traba- 

lho, até ultimamente ainda 
era o cavailo indispensável, 
pois o seu baixo custo, bai- 
xa manutenção e facilidade 
de manobra lornavam.no su- 
perior a qualquer typo de au- 
to"caminhão para as peque" 
nas distancias^ especialmente 
nas áreas restrictas onde era 
intenso o trafego. 

Durante longo tempo sen- 
tin-se a falta dum auto cami. 
nhão de desenho especial, 
que possuísse os bons carac- 
terísticos do carro puxado a 
cavailo, unidos com as obvias 
vantagens dum vchiculo mo* 
vido mcchanicamente. 

Agora na Grã Bretanha vae 
ser fabricada uma machina 
desta natureza, denominada o 
Cavailo Merhanico Scammel- 
 -o—  

A questão da formação de 
um blóco dos Estados balti- 
cos está na ordem do dia- 
tí-m jornal lithuano suggeriu 
uma coilaboração economico. 
política para fazer face ao bi 
tlerismo allemão, contra o 
qaai se uniriam a Dinamar 
ca, Suécia, Noruega, Finlân- 
dia, Poionia, Lilhuania, Es' 
thonla e Lethonia. 

A imprensa eslhoniana,' en 
tretanto, vê na pendência 
que a Poionia manter com a 
Lilhuania, a proposito de Vil 
na, um obstáculo á realiza" 
ção desse objectivo. Seria im 
prescindivel a approximação 
entre esses dois pàizes que, 
aliás, já fizeram um aocordo 
aduaneiro. Para estimular a 
união projectada, foi também 
suggerido o augmento do in- 
tercâmbio intellectual atraVez 
as universidades e adopção 
de um idioma pan-baltico, 
que seria o allemão ou o in_ 
glez, abolindo-se o russo, 
que é oifíicialmente a lingua 
diplomática daquelles paizes, 
excepto os escandinavos. 

Esse problema mereceu os 
estudos do dr. Bistras, chefe 
do partido christão democra- 
ta da Lilhuania, que, apreci' 
ando as conseqüências da rea 
lização do programma alie" 
mão, chegou á conclusão de 
que a ctdligação do Baltico 
seria tão importante quanto 
a Pequena Entenle. A forma 
ção dese blóco contribuiria 
para uma rapida solução da 
delicada questão de Vilna, 
com a renuncia da Lithua- 
uia, pois a Lethonia e a Es- 
thonia não renunciariam, 
por amor á Lilhuania, ás suas 
boas relações com a Poionia- 
Terminando, diz o dr. Bis. 
trás: "Antes de tudo, a ta- 
thnania não é só o território 
de Vilna. E' preciso ter sem- 
  o — 

pre a attenção voltada para 
esse problema, mas é preci" 
so não esquecer a integrida" 
de da Lithuania." 

O governo desse paiz, no 
t n.tanto, não partilha das 
idéas do dr. Bistras, a jul- 
gar pela altitude do chancel- 
ler Zauninas. Justificando a 
sua recusa em entrar em en. 
tendimento com a Poionia, o 
sr. Zauninas argumenta que, 
invadindo militarmente o ter 
rltorio «e Vilna, a Poionia 
infringiu o tratado assignado 
em Suvalki, em 1920. Afóra 
as relações de visinhanças, 
sobretudo em questões agrí- 
colas, todo o contado com a 
Poionia é evitado, e não ha 
nenhuma communicação com 
esse paiz, nem pela estrada 
de ferro, nem pelo telegra- 
pho, nem pelo telephone. 

Apesar dessa difficuldade, 
a idéa da união do Baltico 
ganha terreno e espera"se 
quo, bem comprehendida, es" 
sa alliança exercerá notável 
influencia na política euro- 
péa. 

o 

MANTEIGA 

«n n r i!» 

já é conhecida de 
de todos. Era sen 

genero não ha me- 
lhor. A' venda em 
todos os armazéns d? 
V" ordem- em paco- 
tes de e P2 kilo. 

  Vtodedor   

Carlos Mourão 

Rua Francisco Ribas 
n. 27 - - TA.. 38õ. 

Gs rapto-es e o 
papínento do resgato 

S. PAULO (U.J.B.) — o 
consulado britannico de Nan" 
Chuh Huang, na China, ne. 
gou se a pagar o resgate exi- 
gido pelos piratas que rapta- 
ram alguns sub-officiaes do 
vapor inglez "Nan"Ghan". 

A recusa tem por fim des. 
encorajar a repetição de vaes 
crimes contra a pessoa de es- 
trangeiros . 
 o    — 

li ff 

E' o único que satisfaz o 
paladar mais exigente. 

"Moinho Progresso". Luiz 
Pellisari & Irmão. Rua 15 de 
Novembro n. 34. 

üraa frota d« guerra 
para o Perú 

PAULO (U.J.B.) — U 
Peru adquiriu toda a frota de 
guerra da Esthonia. O paiz 
visinho, pensará o leitor, de- 
ve ter augmentado considera- 
velmente o seu poder naval. 
Mas o caso é que a "frota 
de guerra" csthoniana pos- 
suo só 6 unidades. 

CAMBIO 
VigoraPam honlem as se- 

guiiiles taxas cambiaes 
Libra 5G$418, doliar 126420, 

lira .-fvÍ JÚ, peseta l$-i45; frar- 
co $675; escudo $530marco 
(Rins.) 4$J43; florim l)-?900; 
franco suisso 3$305; be!}! • ■ ■ ■ 
2$385; peso papel argentino, 
48410; peso ouro umguayo.. 
;$oco. ' 

IMPORTAÇÃO 
Mo -.mcni') de vagões de 

carga no dia 17 tíc conente: 
Sáiitf s-c Irmão, 1 vagão cj 

209 safecos de assucar, prece, 
dente de Antonina. 

EXPORTAÇÃO 
Movimento dc vagões de 

carga no dia 17 do corn.-nie: 
S A S. Cruzeiro despa- 

chou para Antonina 3 vagões 
■de aia-ldr .» bem lic.iidas. 

J.Iax S-tolz despachou para 
Bouqueirão 1 vagão de tijol- 
los. 

Nicolau Klupptl e Cia. des 
pacharam para Barra Funda 
1 vagão de madeiras benefi- 
ciadas. 

fBUtSlu 

Casos de 

Policia 

DESORDENS 
Compareceu á delegacia de 

policia o sr. André Buss, 
commerciante residente à rua 
Carlos Cavalcanti n. 27, e 
formulou queixa contra o sar 
gento do 13° R. I. Alfredo 
dos Reis que, em companhia 
de um seu collega de armas 
pertencente ao mesmo regi" 
mento, cominetteu varias de" 
predações na casa do quei- 
xoso, quebrando diversos ob. 
jectos. 

A policia tomou providen- 
cias. 
 o < 

LA MPADAS KLECTRICAÍS 
Até TO watt# 
IfSOO 

- SA CASA CONFIANÇA - 
ver ids Vicen»< Machado 35 

Café LEOTSIY 
Foi o melhor café que bebi. 
Rua 15 n. 34. 

Acha-se em meu cartório, 
para ser protestada por falta 
-de pagamento, uma letra de 
cambio do valor de 1:38;)800(), 
acceita por Frederico Miguel. 
Não tendo sido encontrado 
nesta cidade o acceilante, pe" 
Io. presente o intimo a pagar 
a importância da referida le* 
tra de cambio, ou declarar 
por que não o faz, e na falta 
de pagamento o notifico do 
competente protesto. 

Ponta Grossa, 17 de Agosto 
dc 1933. 

CONRADO P. RAMOS, 3» 
Tabellião. 
 o 

li3 li 
inteira scrrmda e picada, 
sempre em slock na Fabrica 
Esperança. Phone 1-0-6 — 

-o- 

Triângulo 
E' o subão referido peím» 

tavadeiras. Fabrica Esperan- 
ça. Rua Santos Dumont, 163 
— Phone i-IPô. 

EILIMIM 

Tira qualquer mamba de 
quacsqner tecidos, seir os es- 
tragar. A' venda na CASA 
CONFIANÇA. 

MÉDICOS 

antonio penifao© 
DB ALMEIDA 

Medico 
plomxdo pela Faculdade 
Mirfna do Rio de J»R«' 

minltoTlo; 15 de Novetn 
" 43 (em frente ao Fotr 
»•* Daa f) k% 10 - Jm 3 
1 hora» 
«tdeuci» C«L BS» 

'•■Os KjílErRO DF 
v \CKÍW- 

, rfxnçin» 
o rio; -— Pharmaci» 

'•i B 112 I» !1 11 
"* US é» < 

_ Rus Prar 
SS TfJjxhoo- Blha* 

r i, •'•f: 
m 

M 
$ 
IS€ 

OR FRANCISCO riüRZl© 
Cirurgião da Santa Casa ' 

-Ia Atfsjclaçâo Beneficente D 
de fhitnbro 

Consultas! üe S è$ ã 
Residência: Rua August. 

rtlbas, 72. Ponta Grossa 

DE JOAQUIM A D* 
LOTOLA 

rRATAMENTO DE ffEMOP 
«HOIDES. 

CHnle* Medlck a Parteíra 
Consultório Bus H,in; 

ia n 85 
Da* 13 ** 

CID riBOFIRO 
PETWTBO 

'<*-• sedlca, inolertls» 
suçm. phiUs e «ias 
Ias 
Emento radical da go 
-• e «nas complicações 
dencla e conaultorlo- 

de Setembro n. W 
843 Dae « A« 11 e da- 

1 horaa. 

ACCINOTHERAFIA 
PHLVirA 

-MENTO —  DE MEMOR 
RHOTDES 

«edlee rtmrvlrt — 
»*• senhora- - parto» 

ai.varo rocfa 
nhorlo; Rua Santa» 
L M Phone 148. Ds» 
7 koraa. Attend- ihit» 

,vr RÍTCI.tdf» MfurrEiRf 
ãoiesfts» de Gr»» 

ças EIectrlci>ladf medica 
Clinica em geral. 

Chamados a 
Consultor^: Pharmacia Md 

^ Residência: Hotel Frarse 

DR- 
.iüILHERWnE SCHWAB'f7 
Clinica geral 
Clinica especial; 

Nariz. Garganta e P^acia 
Consultas- na PhannseM 

Minerva A» li e das 

"Residência: rua Santos Do 
■nonl    

OR PIREF LFW"1" 
nM«Al«-o> 

Vles ijrlnaiias • 
TonunHoriot n 

vemhro n 21. 
» ás 11 e das « *s í hfO

r" 
Residenria: ^ns San 

n. 8». Casa • 

Lahorstorto de Analyse»- 
PAULA SOARES 

Ru» Augusto Ribas a- 62 
EXAMES DE SANGUE, ÜRt 

NA. ESCARROS E 
FEZES 

Topo vacclnas mero caldo 
Vacclüüs em geral. Fabrtcan 
te do Baclerlopbago contra » 
uy sen leoa 

DR. NOVAES KILAF 
Clinica Medico CirunrgK* 

..•.speciaiisl» em moléstias dt 

.ppaíelho genilo urinario. 
P.fdhermia. Electrocoagola 
ao Alta freqüência; 

onsuitorto; — Phanaaci» 
atrai. 
esldencts; 15 dc iovem 

» Phone 148 Da» ' 

OR JOSÉ" DE AZEVEDO 
MACEDO ... 

Clinica medica Especial) 
rado em partos e em doe-aça» 
de senhoras. 

Professor da Faculdade de 
Medicina do Paraná 

Consultas: De 9 ás II aa 
Pharmaci» Solano (filtail v 
■ias 19 ♦» S7 r.» FV»rv!|»H» 

OR £. áe PAULA .-AV1EÜ 
íiotuça!' doa olhos, aos ouvi- 

ios, ao nan» e da garganta. 

Consultório: Rua 15 de No- 
jemim), 42 (das 13 ás 16 hs.) 

Hesiaencia: Piaça Marechal 
Flonaao Peixôío, 3. 

(IR HA ROL DO AAO 
f Medico 1 

ESPECIALMENTE PAR' 
CRIANÇAS 

Residência; Bua Francls'' 
Ribas n. 3. Consultu» dns R 
e mea ao meio dia e das V 
As 4 horas- 

DR rtXOS HARBO^A 

ttUi ^aioncl Ottlcidlo AS 
couta orrosea. 

tira. 
MANOEL F. MACEDO 

• 
J JÍIAS OB GBACIA 

(Advogados) 
Piiutat Grossa — Paraná. 

JOÃO DE OLIVEIRA 
PACHECO 

Advogado provisionado pe 
lo Superior Tribunal de Jus- 
tiça do Estado e inscripto nr 
Ordem dos Advogados, aoceüa 
can «a» no Cível e Commercio, 
idiant» custas sob contracto 

(« CESAB LAMENHA DF 
HtQCEIRA 
Advossdo 

Kesldett-eis » eeettptqrto - 
Una 7 d» Set«mbro f» Sd 

rjá. &■ 

M, mususá DOA SANTO» 

Osssa çrwáüiaws, osttoi. > 
comcierciHes. 

inventários, diviaóts dvteJ 
s» t sccideniea no trabalho 

éit» Augusto Ribas fiê. Cal 
sa Postsl, 166. TcicpboEA H 
SfiS Pont» Oroass 

DS, NEWTON ROUBA » 
SILVA 

Crime, Eivai e üomider 
rtai. 

Eeeriplí.rlo e residência - 
Rua Engenheiro Scluunber a. 
33 (defronte ao Fórum Eata 
duai). Poata Grossa. 

TITO P. MABÇAL 
mudou seu escrtptono do ad- 
vocacia para a rua Cel. Bit- 
tencourt n. 18. 

Expediente: dc 9 ás 13 ho- 
ras. 

DÍNTISTIIS 

JOANINO SABATELT A 
(Deotistsl 

Consuitorio: Rua Baiduino 
Taques n. 63. 

Horário: Das 9 ás 11 e da 
1 ás 4 horas. 

JOSÉ' H. DE MOURA 
IltoieaeU) 

(UefroAite A EticU Narrea- 
<iô Ponta Grossa). 

Cünics t clm-gla ledriíor, 
trabalboo p/othelcoa peitei 
tos o duráveis de accord- 
com a tecliulca modera*. 

Gabinete efzctro cmn rija 
rosa hygiene. 

Horário; Da» F «e lâ e U* 
3 dí S- NSo stteade ao» 
bacios. 

Avenida Boolfsclo ViSíi* 
a. 16. 

e Ce!- Duíckfio n. 42. 
Ponlu Grossa, Paraná. 

r 

3U V AlíA V) • Oí.rVKlS-.Ji 
(Dentista) 

Rr.e SaafAnna n. 77 
Horário: Da# • &« 11 RS d» 

manM á dius 8 é» -1 *** 

GABINETE DKNTARJO A. 
BRITO 

íi(«)>ec<ail»tk etn 
ções de déi-Vss. ■ 'ifWsBíe» 
. os d» Slcmatstfi. Abccssoi 
s flatulRs dc ürtgcTO dfe.it» 
ria, pycrrliéfl, ets.. Dfefdc 
duras duplas (anaiomita,; ^ 
pax-ctaca. 

Consaiíorio: Rna StJaaa» 
Mannbo a. 13, ccqulna «L 
Praça Barfto rsft Lu-tisíiC!» 

drT f. a. cündars 
(DENTISTA) 

Participa que, novamente 
nesta cidade, ubriu seu gahi 
nele dentário ã praça Mare- 
chal Floriano Peixoto n. 2t. 
onde atlende das 9 às 11 c 
das 2 ás 5 da turde. 

DRS. 
BENJAMN MOURÃO 

e 
CARLOS BONFTLY 

(Engenheiros) 
Medições 1 — Plantas — 

Proiectos c Construcções. 
Rira Gol. üHttsfnemirt n. 13 

PHARMACIA E DROGARIA 
MINERVA 

A pharmacia de confiança. 
Estabelecimento de primeira 
ordem. 

GUIMM & GUSMAN 
Telephone 92. En lereço te 

legraphico " Minerva'" 
Avenida Vicente Machado 

u. 22. 
-o- 

PHARitIACIA SILVEIRA 
Importaora de drogas, pro- 

duetos chiraicos e pliarma" 
ceuticos. E: -ecificos de Huxn- 
phreys e iiomeopathicos. 

ERNESTO ^ SILVÜRÃ"" 
Avenida Vicente Machado 

n. 80. Telephone 172. Cai- 
xa postal 101. Ponta Grossa- 

  —- 
ESTANISLAU RUTKOWSKI 

guarda-livros 
Ençarrega-se de escriptas 

avulsas e correspondecnia. 
— Rua do Rosário 11° 46 — 

———  —o ——■ 
VETERINÁRIO 

Com muita pratica, ofiere- 
sens serviços. 

Attende chamados. Rua iio 
Rosário o" 63. 
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O ide apparecem outros 

herdeirv)S residentes 

no Paraná 
H-H »>»»■»*;: +++ -w m 11111111«' 

O sr. Álvaro Biancc, resi- 
dente em Ibituva, solicitou ® 
presença de um nosso repor* 
ter á rua Gel. Bittencourt, 
nesta cidade, onde' se adia 
hospedado, visto que, adian" 
tou, desejava fazeninos decla. 
rações sobre a fortuna do 
commendador Fauslino Cor- 
rêa e aiguns de seus herdei* 
ros. Attendido, o sr. Bianco 
assim fallou á nossa repor- 
tagem ; 

— O "DLARIO DOS CAM* 
POS" publicou, ha poucos 
dias, que o praso para a ha' 
bilitação dos herdeiros do 
commendador Domingos Faus 
tino Corrêa termina no dia 
31 de agosto corrente. Posso 
affirmar que isso não é ver_ 
dade. Naturalmente, a noti» 
cia foi aventada por alguém 
que não está bem informado. 
Minha família conta com pes- 
soas que, no Rio Grande do 
Sul, acompanham a legaliea" 
ção do testamento e que de 
tudo a informa. 

— O sr. é, então, co-her* 
deiro? 

— Sim. Sou"o porque sou 
ligado por afíinidade á fa. 
milia Penteado. 

E, feita essa explicação, 
continuou o sr. Bianco: 

—• Vou explicar a minha 
situação de herdeiro, como a 
de muitos outros que resi» 
dera no Paraná. José íacin- 
tho Dias, filho legitimo de 
Jacintho Dias de Oliveira e 
Andresa Faustino Corrêa, na- 
scido e baptisado em Caça- 
pava, no Rio Grande do Sul, 
casou em primeiras nupeias 
com Th adora Rosa. Desse 
matrimônio, houve Jacintho 
oito filhos; Maria, Antonio, 
Bmeliana, Esmeralda, Israed, 
Manoel, José e João. Em 1825 
viuvou, depois de haver en- 
viuvado, José Jacintho Dias 
embarcou no Rio Grande do 
Sui para o Paraná, trazendo 
sua companhia os seus três 
filhos m is velhos, Maria, Es' 
i ioraída e Antonio. Segundo 
informações obtidas com d- 
Rosa Cardoso de Menezes, 
que conta 126 annos de ida. 
de, que aqui reside e que gu« 
arda a maior lucidez, Anto- 
nio era de gênio arrebatado. 
Para pôr um paradeiro tis 
suas tropelias de moço, seu 
pae fê-lo casar-se. Maria con- 
somou"se em 1826 com Sal. 
vador Antunes Ribeiro, con» 
forme se vê de uma certidão 
extrahida em Castro, com Sal 
vador Antunes Ribeiro, Anto- 
nio ern 1628, com Barbara 
Maria Vaz, nesta cidade, con- 
forme se poderá ver da cer- 
tidão que mandou trasladar; 

i 

Bfòrlo ãús 

 :—""——i— 

Esmeralda casou-se com Ma. 
ximo Barbosa de A vila. em 
1829, nesta cidade. Em 1830, 
José Jacintho Dias casou*se 
pela segunda vez, com Maria 
do Carmo, tauubem era Pon- 
ta lirossa. Yoitou, logo de- 
pois, para o Rio Grande do 
6ul, acompanhado pelos seus 
iixhos solteiros. 

Desencadeada a guerra ci 
vil de Piratinin, cm 1835, Jo 
sé Jacintho Dias, então no. 
vãmente viuvo, veiu fugido 
para o Paraná, juntamente 
com quatro filhos solteiros. 
Resolveu, porem, regressar 
ao Rio Grande. Fê-lo, dei' 
xando aqui os filhos. listes, 
depois de nove annos de es» 
pera, resolveram casar-se. 
Manoel ligou se pelos laços 
Matrimoniaes com Maria Jo 
anna Ribeiro, em 1835, aqui 
em Ponta Grossa; José, em 
1842, com Maria Euphrasia 
do lispirito Santo, também 
aqui; João em 1846, cora Ma. 
rianna Rosa, em Castro. 

Consoguintemente, todos os 
descendentes em primeiro 
gráu de José Jacintho Dias 
ficaram e falleceram no Pa- 
raná. Hoje, existe somente 
quatro herdeiros directos, que 
vêem a ser sobrinhos neos 
do commendador Faustino e 
que são os senhores: Manoel 
Ogero Dias, residente em Ter 
xeira Soares, Francisco,Dias, 
residente em Ypiranga, Fran» 
cisco Dias Ferreira, residen- 
te em Catanduvaj, Castro, e 
Benedicto Dias de" Lima, re- 
sidente em Conchas, neste 
município. Por ramificações, 
estão ligadas ao tronco gè* 
nealogico as seguintes fami. 
lias: Domingos Gravina, de 
Ponta Grossa, Antunes, Rrbei 
ro. Dias e José Aristóteles 
Dias, de Entre Rios; Salva" 
dor Penteado, Dias Ferreira, 
Gomes da Silva, de Imbitur 
va, e. Manoel Antonio de Qua» 
d,ros ,de Conchas. Desceri- 
dentes dessas estirpes, são 
herdeiros do Commendador, 
aqui no Paraná, alem de mui- 
tos outros, os srs. Antonio 
e Souza Dias, Ermelino An- 
tunes Ribeiro, Aldo Lavai, 
Leontino do Nascimento, Ole. 
gario Dias Ferreira, assim co' 
mo sr. Francisco de Souza 
Nelto, ora na Capital Fede- 
ral. Com o sr. João Masca» 
renhas Ribeiro, reguirá para 
Caçapava o sr. Antonio de 
Souza Dias. Levam a missão 
de curar dos interesses de al- 
guns herdeiros junto ao in- 
ventariante. Essas as infor- 
mações que, obsequiosamen. 
te, nos prestou o sr. Álvaro 
Bianco. 

JiÂGííã QUE NÃO DEVERIA CUSTAR NADA E 
-o~o~o- ÜUE CUSTOU MUITO -o-o- o- 

Viajando clandestinamente 

em um trem de cargas, 

cahm sob as rodas do 

comboio e teve a 

perna esmigalhada 
♦ + 

João Bonges, antigo empre* 
gado da E.F.S.P.R.G. e, e* 
brio habitual, hoje reduzido 
á mais extrema miséria, re» 
iolveu viajar clandestinamen- 
te, em companhia de um ami 
go, de Jaguariahyva a Cas- 
tro. Surrateiramente, embar. 
caram no trem de Carga CZó, 
antes de deixar o mesmo « 
primeira das referidas esta- 
ções. Aboletaram»;»o na co- 
oerta de um vagão vasio. Via- 
jaram até Piahy. Antes de o 
trem parar, Borges resolveu 
saltar, certamente pelo receio 
do ser descoberto. Fê-lo com 
infelicidade. Cahiu sob as 
rodas de um dos carros, as 
quaes lhe esmigalharam a per 
.na esquerda. O vagabundo 
desíalleceu, vindo a saber 
que se encontrava com a per* 

» ♦ 
na esmagada somente depois 
de voltar a si. 

A victima foi removida pa- 
ra o Hospital de Caridade 
desta cidade, onde lhe deve- 
r| ser amputada a perna. 

João Borges é filho de Júlio 
Borges, residente em Castro. 

O facto deusse quarta fei- 
ra ultima, ás 10,45 horas. 
 o 

O preço doh 

enterros 

AVISO 

TOJIBOLt 

A lombola do quadro "Re» 
pouso", da autoria do pintor 
conterrâneo José Daros, em 
exposição no Bar 21, colrre 
rá sabbado proximo, dia 20 
do corrente, pela Loteria Fe 
deral. 

Publicamos hontem uma 
carta o sr. Bortolo Ranni, 
industrial e empresário fune" 
rario desta cidade, na qual o 
mesmo contesta um nosso e- 
dilorial sobre os preços de 
funeraes nesta cidade. O sr- 
Bortolo trouxe pessoalmente 
a carta á nossa redacção e, 
nessa occasião, exhibiu-nos o 
catalogo dos atau'des que 
são confecciandos em suas oi 
ficinas, bem como a respec 
tiva tabella de preços. Effec. 
tivamente, trata-se de uma 
questão de rotuios, pois, em 
qualidade, caixões tidos, aqui, 
levam os atavios custosos de 
como de classe secundaria, 
caixões clasiticados em pri' 
meiro plano na cafital paulis 
ta. 

Tanto é assim que o sr Bor» 
lo Ranni declarou estar dis» 
posto a firmar um contracto 
•om a Prefeitura Municipal, 
nos moldes da regularização 
recentemente feita em São 
'aulo. 

A Wstorta de n* certa 

—0 0—0 0-0 o 0-0—0— 

Em uma de nossas ultimas 
edições, aissemos que havia 
chegado ao nosso conheci, 
mento que o prof. João Mo* 
•eira, director da Escola Nor- 
mal desta cidade, recebera u- 
ma carta do dr. Octavio da 
élveira, illustre Director Ge» 
■ai da ínstrücçâo Publica do 
Estado, na qual teria o mis. 
sivista concitado áquelle pro' 
fessor a que não se exone- 
rasse do cargo que exerce, ü 
nosso informante, pessoa que 
nos merece credito, asseve- 
•ou nos, mesmo, que elle ha 
via visto e lido essa carta. 

Entanto, estiveram em nos» 
sa redacção, hontem á noi. 
te, dois distinetos cavalhei' 
ros que, igualmente, nos me- 
recem credito. Vieram con- 
testar a informação trazida 
ao nossa conhecimento. Dis 
seram nos as pessoas que hon 
•tem nos visitaram estarem 
 o  — 

autorizadas a affirmar que o 
dr. Octavio da Silveira ne. 
nhuma carta escreveu, nesse 
sentido, ao director da Esco* 
la Normal. 

Como registrámos a pri' 
meira informação, não nos 
podemos recusar a registrar 
a que hontem nos foi pres- 
tada, Achamo nos no dever, 
porem, deante da contradi- 
ta que se levanta, em resta» 
belecer a verdade dos fac, 
tos, isso, naturalmente, senx 
pretender menosprezar a u® 
ou outro dos informantes- 
Ha no caso, parece, quelquer 
equivoco. Ninguém melhor 
que o prof. Moreira podará 
desfazê"lo. Vamos entrevis- 
tar o director da Escola Nor- 
mal e, se ohtivermos os ele- 
mentos precisos, diremos o 
que realmente se passa co® 
respeito á expressiva carta- 

'O- 
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Qual a melhor alíaiatana 

e Pont Grossa ? 

Altendendo o pedi .'o que 
nos formularem divr-vis pe 
"renios" pontagmsse ses, re- 
solvemos instituir um con- 
curso para, mediante suffra- 
gio popular, saber-se qual das 
alfaiatarias da Prlnceza dos 
Campos é a preferida pelo 
nosso mundo elegante, bem 
como qual de nossos mestres 
do indumento masculino é o 
mais perito. 

O certame terminará no dia 
30 de setembro. Para que 
possa, tanto quanto possível, 
expressar a verdadeira opi 
nião dos suffraganfes, os cou 
pons deverão ser assiguados, 
não se permittindo o voto 
cumulativo. 

Qual a melhor alfaiaUris? 

Qual o melhor mestre? 

Nome do votante 

Resultado da apuração Ot 
hontem; 

Alfaiataria Andreatta .... 9/ 
Alfaiataria Eperança  73 
Alfaiataria lanoski   69 
Alfaiataria Stella   63 
Alfaiataria Progresso . . 50 
Alfaiataria Stremel   o 
Alfaiataria Aymoré   7 
Alfaiataria José Andreatta 2 
Alfaiataria Borsatto   2 
.Alfaiataria Firak   I 
Alfaiataria Vendrani .... 1 
Alfaiataria Bielia   1 
Alfaiataria Lisboa   1 

Mestres; 
Emílio Andreatta   97 
Jacob Camlofsky   73 
André lanoski   69 
Antonio Stella  63 
Jorge Holzmann   50 
Eduardo Clock    12 
João Pedro Stremel .... 5 
José Andreatta   2 
Cândido Borsatto   2 
Ludovico Firak   1 
Caetano Vendrani   1 
P. Provisiero   I 
Francisco lanosky   I 

11111li11 m 111ÍTiiTi 11 n11111nn111111n.+ 

Elogiando a boa vontade 
do industrial que nos visitou, 
nada mais nos resta fazer que 
confiar a questão aos pode 
res públicos municipaes. Se. 
ria, mesmo, de conveniência 
que fosse ella estudada. Quan 
do não trouxesse outras van- 
tagens, traria a de mudar a 
classificação que, aqui, é da* 
da aos caixões mortuarios. 
Chama lo-íamos, na ordem 
decrescente da qualidade, de 
luxo, especial, meio especial, 
de primeira, seg.mda, terce » 
ra e quarta. Pagar-se.ia, as- 
sim, por um enterro de pri* 
meira o que hoje se paga por 
um de terceira. A qualida 
rle do caixão seria a mes 
ma, mas ninguém poderia di- 
zer que se não irataea de um 
enterro de primeira classe. 
O de luxo ou especial fica- 
riam para os homens de mui. 
tos haveres. 

O sr. Bortolo Ranni de 
clarou*nos que vae imprimir 
no serviço funerário alguns 
melhoramentos, como, por e- 
xemplo, a collocaçâo de u? 
•na á entradh das camaras 
ardentes, para receberem os 
cartões daqueües que as vi» 
sltarera. 

IUN \K desta cidade, vence 

o IRATY em todas 

as provas 

Excursionou no dia 5 do 
corrente mez á visinha cida' 
de de Iraty a Sociedade de 

iucaçâo Physica Junak»6, 
■ ta cidade, afim de dispu- 

tar alguns jogos de volebol 
■ hola ao cesto co mos seus 
■oUegas da Junak-8. 

O jogo de volebol desper 
u pouco enthusiasmo, em 

dsta da patente superiorida- 
de da turma desta cidade. 
\ partida terminou com a 
rictoria dos pontagrossenses, 
■st and o assim constituída a 

turma vencedora: Rosicz, Bo- 
les, Vadeco, Miefek, Polega» 
da e Kudlinski. 

Os locaes não levaram a 
melhor na paidlda de cesto, 
boi, pois q. j ás primeiras 
jeslas dos visitantes o seu 
quadro deixou se dominar 
vindo a perder a justa peta 
— o ' ■ ■ 

Café Ancora 

o preferido pelas pessoas de 
nora paiadar. Fabrica Espe- 
rança. Rua Santos Dumont, 
(68 

*|o 

Na publicação da carta do 
sr. Bortolo Ranni, dissemos 
que o preço de um caixão 
de segunda em S. Paulo cus- 
ta 125$000. Trata.se de um 
lapso de revisão. O preço de 
tal caixão é de 2701000. 
—  o  

contagem de 19x4. Apesar 
jogo apresentou phases mo- 
vimentadas notando-se, ®i 
falta de apurada technica, in' 
tenso enlhusismo. A turma 
do alto score verificado, 0 

princezina eslava essim cons 
tituida: Risicz, Mietek, Vadc 
co, Boles e Kudlinski. Ac, 
tuou a partida a contento 0 

sr. Stephan Dohlanski, ins" 
truetor da Junak 1, de Curi" 
tyba. 

«Flamengo» vence a 
Portugueza de i x 0 

RIO, 17 (U) No campo ã» 
Fluminense, realizou se u"1 

jogo amistoso entre o Flamei1 

go e a Portugueza, sehind0 

vencedor o quadro cariocai 
pela contagem minima. 

  o ' 
A «Portugueza» em 

Minas 
RIO, 17 (U) — Seghi hon; 

tem para Bello Horizonte, oD 
de vae disputar diversos J0- 
gos de caracter amistoso, " 
A.A. Portugueza, de S. P®'' 
lo. 

íVIussa Falwa Comp .ií 
industriai Brd^üeír S| 
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iChapéos finos I 

Grande saldo 

m 

O calçado SOUTO é o pro- 
dueto de uma fabrica funda- 
da em 1869, e que hoje é a 
maior e a mais bem montada 
da America do Sul. 

O calçado SOUTO, sendo 
como é fabricado cora mate- 
riaes escolhidos e das nieiho. 
res procedências, confeccio- 
nado cm fôrmas de pontos e 
meios pontos, com allucas de 
3 a 7, de accordo com os 
modernos syslcmas de fabri- 
co, reunindo elegância, con- 
forlo e durabilidade. 

Se ainda não teve opportu- 
nidade de usar este afamado 
calçado, faça hoje mesmo 
uma experiência, adquirindo 
um dos últimos modelos na 

Belo Horizoníí 

DE 7 LOTES DA VILLA "RIO 
BRANCO", NA CIDADE DE 

i PONTA GROSSA, PERTEN 
;;GENTES AO ACERVO DA 

MASSA FALLIDA DA "COM- 
IPANHIA INDUSTRIAL BRA 

SILEIRA, S. A." 

a 25$ 

Mícl 

Ü Caso Progresso 

■ O leiloeiro official CLO* 
IDOALDO WERNECK, devi- 
damente autorisado pelo Li- 
quidatario e com a assistên- 
cia do dr. Curador das Mas- 
sas Falidas venderá em pu 
blico e franco leilão, no lo- 
te n. 317 da "Vila Rio Bran 
co", na cidade de Ponta Gros 

1 .sa, ás 15 horas (3 da tarde) 
| ;do dia 19 de Agosto proxi- 
. -mo, os seguintes lotes da men 
; ;cionada "Viila Rio Branco": 
■ ms. 317, 318, 319, 320, 321, com 
; 116x30 metros, e ns. 395 e 396 
• ■de 16x34 metros. 

w. '• 
W 
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ie li- Í2 i; 

Os srs. arrematan 
íes garantirão os seus lances 
com 20i° de sinal. 

-o 

MASSA FALLIDA DA COM 
PANHIA INDUSTRIAL BRA* 
  SILEIRA S/A   

O leiloeiro official Clodoal- 
Jo Werneck, devidamente au 

«rizado pelo Liquidatario e 
■om a assistência do dr Cur; • 
or das Massas Fallidas ve: » 

:erá em publico e franco lei. 
ão, no dia 21 de agosto do 
orrenté anno, ás 14 horas 

• 2 da tarde), na Fazendo S. 
Manoel, municipio de Gon- 
:has,: 9 vaccas, 8 bezerros, 14 
lovithos e novilhas, e 1 tou 
o e 1 mula. 

Os srs. arrematantes pa 
garão no acto e retirarão os 
anünaes logo depois de ter- 
minado o leilão. 
 o—  

das, EspinhasjCju 

.maduras, , Ülcerai 

de Bauru, Fage- 

-denicas, Cancero- 

sas, doenças da 

péle, cabeça,jnfla- 

«•rríações dos olhos, 

r rosto, etc. A melhor 

«é mais barata. Nun- 

j-ca existiu egyal- 
n9. 4:4% ^ 

m 

Ilesinfetaate 
(Uso doméstico e Veterinária) 

PEÇAM GRÁTIS o "GUIA DO CRIADOR 

m 
Instituto de Belleza 

| SAN UANNA 

ÉRua Oel. Dulcidio nr. 81 

uí o 

Producto puro. Tor- |— 
—( refacção caprichada. |— 

Preços sem concorrência: 
Kilo sem assucar — 2$800 

" com assucar — 2é6(K) 
de segunda .. — 2|000 

DiARRHEÁ J| ^Ifcll" m Mk SICHEtRA 

WRTANTE O» rtM A VENDA BEM IGUAL AO EOBNÉCIÍ 
tüfrfjí '^NNQSAOS EUS. Cfi/AOODES. CAfíANT/NDO A CUV APHrpSA E BICHE/RAS NUHA SÓAfiPL/CAçTÍ- 

Represeutanle o Estado do Paraná. 

RUA DR. COLLARES N» 19 
miiiíoelm. bjubeii 

Rua Augusto Ribas, 83 — 
-o- 

Ponta Grossa 

Aulas de Francez 

( ortes de eabello Para Senhoras, tinturas, on- 
dulações permanentes, mise-en piis e a Mat 
massagens, manicure, etc. 

Communica s© á distineta clientela que já che- 
gou de S. Paulo um anpareiho mais aperfeiçoado 
para ONDULAÇÃO PERMANENTE, até crescer o ca" 
bello e fazendo-se preços reduzidos. 

NOTA — Sendo es te o único estabelecimento 
no genero nesta cidade, poderá attender ás suas dis 
tinetas clientes em qualquer tempo. 

A SRA. LEONOR TELLIER E STA. LYGIA 
PINHEIRO MACHADO ACCEITAM ALUMNOS DE 
FRANCEZ PAR\ AULAS PARTICULARES 

INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS SERÃO 
PRESTADAS AOS INTERESSADOS A' RUA MA 
RECHAL DEODORO N. 21. 

B1IL HlnViS 
Vende se dois. novos, modernos, com pertence 
"Taco de Ouro" 
Informações na CIA. CERVEJARIA ADR1AT1CA 

ces, mar 

CONSULTAS 

MÉDICAS GIATIS 
Quelquer peeeoe pó0' 

• bter, gretle, Indlceç*' 
pere tretemento d e »«'' 
trvoteetle. Cnvler por •*' 
edpto, oe aymptom»» ** 
eeu eoffrtmente, eded» ' 
reeldencte * 

CAIXA POSTAL ItIS -iD 
lio PIBBSA mu PAU | USP*** 

S 

i 


